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Médicos
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O governo petista quer os médicos cubanos
infiltrados no interior, nas favelas, nas periferias,
com o objetivo de promover a catequese comunista

Foi criada uma polêmica nacional dian-
te da greve situação da saúde pública
brasileira, com as declarações da pre-
sidente Dilma a respeito de se trazer,
primeiro, médicos cubanos e, depois, de
forma generalizada, de vários países,
para cobrir o déficit desses profissionais
no interior. Cada médico estrangeiro
viria com R$ 10 mil de salário no caso
dos médicos cubanos – o governo do
ditador castrista queria ficar com 20%
do salário dos contratados...

O médico da presidente Dilma e de
Lula, Roberto Kalil Filho, se opôs à
contratação de profissio-
nais estrangeiros: “Sou
terminante contra. Não
adianta jogar os médicos
[num hospital] se não
tem nenhuma acomoda-
ção, o médico pode ser da
China, da Lua. Se não
tiver seringa, se não tiver
raio X, ele não vai con-
seguir atender ao pacien-
te. Se os governos não
conseguem há 30 anos
melhorar as condições de
trabalho, não é mandan-
do médico para o extre-

mo Norte que vão resolver o problema”,
afirmou o cardiologista.

Existiu e existe no interior brasileiro
médicos de extraordinária dedicação,
inegável capacidade, alguns altruístas,
servindo às populações com extremado
zelo e carinho, mesmo diante das di-
ficuldades hospitalares.

O que o governo petista sempre quis é
criar condições para trazer médicos de
procedência cubana, sob a alegação que ali
existe uma “renomada medicina”, tudo
uma grande lorota apenas para trazer essa
gente que será infiltrada no interior bra-
sileiro, nas favelas, nas periferias das gran-
des cidades com o objetivo claro de pro-
mover a catequese comunista. Essa gente ,
que vive adorando os cubanos, como se
fossem os melhores médicos do mundo,
não conhece esparadrapo, seringas des-
cartáveis e até o papel higiênico, devido ao
costume de o povo usar, para seu asseio,

recorte de papel de jornal
“Granma”, porta-voz do
partido comunista cuba-
no.

Não temos a melhor me-
dicina do mundo, mas pa-
ra quem quer estudar o
país há escolas da maior
importância, muito embo-
ra seja necessário ressaltar
que, infelizmente, a es-
querda tomou conta das
nossas universidades pú-
blicas e ali existe uma im-
posição para o aluno não
estudar, viver em greve.
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Que o rio, mesmo que não recupere toda a vazão
do passado, tenha o seu processo de degradação
interrompido, antes que seja tarde demais

Leonel Ximenes, na coluna “Victor Hu-
go”, publica o alerta do engenheiro
florestal Henrique Lobo que, há 30
anos, estuda a Bacia do Rio Doce: o rio
“vai virar um fio de água e muitos dos
rios que o abastecem serão intermi-
tentes”. A vazão do rio, que chegou a ser
de 4 mil m2, hoje não passa de 110 m3.

A notícia foi motivada pelo anúncio de
que os governadores Renato Casagrande
e Antônio Anastasia vão assinar, no pró-
ximo sábado, em Pedra Azul, um pro-
tocolo que prevê o compromisso de re-
vitalizar a Bacia do Rio Doce. O protocolo
é uma iniciativa do Ibio, ONG que atua na
melhoria da qualidade ambiental.

É pena que o protocolo não seja as-
sinado às margens do Doce, nos limites
dos dois Estados – entre Aimorés e Baixo
Guandu – para que todos os presentes
pudessem testemunhar os estragos co-
metidos por décadas de devastação da
cobertura vegetal, degradação das nas-
centes, ocupações irregulares e despejo
de lixo e esgoto sem tratamento.

Em Aimorés, Casagrande e Anastasia
poderiam visitar o Instituto Terra, o
melhor exemplo de que é possível, em
plena aridez do Vale do Rio Doce, dar
chances para que a natureza recupere

boa parte do seu esplendor do passado.
Criado em 1998, o Instituto transfor-
mou uma antiga fazenda de gado em
uma Reserva Particular do Patrimônio
Natural, hoje totalmente reflorestada e
que pode exibir nascentes que voltaram
a jorrar água e dezenas de espécies da
fauna brasileira que estavam pratica-
mente extintas na região.

Em poucos quilômetros os governadores
poderiam ver, também, o trabalho que o
Instituto faz de proteção das nascentes em
pequenas propriedades rurais do Rio
Guandu – parte do programa Olhos
D’Água que já recuperou 600 nascentes de
afluentes do Rio Doce. E poderiam cons-
tatar, também, pelo incêndio que destruiu
40% da reserva de Itapina no último
domingo – área que estava sendo re-
florestada pelo Terra –, que a proteção ao
Rio Doce não pode deixar de estar entre as
prioridades dos dois Estados.

Quem, como eu, vivenciou a pujança
dos bons tempos do Rio Doce, em que a
pesca era farta e os robalos e as lagostas
eram enormes e a atração principal dos
dias de festa, torce para que a iniciativa
dos governos capixaba e mineiro e do Ibio
– que tem na sua direção, entre outros, a
Lorentzen Empreendimentos, a Petro-
bras, a Veracel, a Usiminas, a Cenibra e a
Fibria – traga os resultados que todos
almejamos: que o Rio Doce, mesmo que
não recupere toda a vazão do passado,
tenha o seu processo de degradação
interrompido, antes que seja tarde de-
mais, para que não se consume a triste e
realista previsão de Henrique Lobo.
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Fé e política e a cultura
do diálogo e do encontro
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Encontro que será realizado neste domingo em São Pedro discutirá o bem-viver como projeto alternativo

Neste domingo, Vitória sediará um en-
contro que discutirá um tema que pode
parece pouco usual, mas que é muito
importante: a relação fé e política. Falo
do 8º Encontro Estadual Fé e Política
que será realizado em São Pedro 1. Esse
Encontro, que será realizado também
em nível nacional, tem origem no Mo-
vimento Nacional Fé e Política, fundado
em 1989. O movimento é ecumênico,
não confessional e não partidário.

Surgiu durante um encontro de pes-
soas unidas pela fé cristã engajada nas
lutas populares. Hoje, após 25 anos do
movimento, 13 anos de encontros na-
cionais e oito estaduais, é fundamental
avaliar o que construímos até agora e
traçar novos rumos. O quadro de crise
econômica mundial, desencadeado des-
de 2008, com repercussões em todas as
dimensões, principalmente na vida hu-
mana, tem mudado paradigmas.

A política institucional, minada pelas
escolhas de subordinação aos interesses
de poucos que insistem em ignorar a
existência de seus semelhantes e ter no
lucro a razão maior da existência, sofre
corrosões com a corrupção. E ao nosso
redor há uma realidade marcada por
desigualdades sociais, mesmo com avan-
ços conquistados nos últimos anos.

As manifestações populares registra-
das nos últimos dois meses expressam
bem a inquietação popular por mais
avanços. Porque são as nossas escolhas
– ato político – que estão no centro
dessa mesa de diálogo franco. E mais, a
capacidade de acreditar e transformar.

Sim, porque até aqui temos decidido,
por escolha ou omissão, o modelo de
economia e de sociedade a que nos

submeteremos. Tal escolha despreza a
dignidade humana, destrói a natureza e
maltrata nossa Mãe Terra. Mas a re-
percussão da visita do papa Francisco ao
Brasil, e mesmo sua eleição para o
comando da comunidade católica, são
ecos da necessidade de um outro pen-
sar. As mensagens deixadas pelo papa
reafirmam a necessidade de uma cul-
tura do diálogo e do encontro para
superamos todas essas dificuldades.

Então, que tal pensar o bem-viver
como projeto alternativo? Resumindo,
o bem-viver se traduz no nosso convívio
com o meio, apenas como parte, peça
fundamental dele. E isso requer hu-
mildade, fraternidade e responsabili-
dade. É este exercício que nos propomos
a fazer neste Encontro.
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